
 

 

INFLUÊNCIA DE ATRIBUTOS ESTRUTURAIS DE MYRSINE GUIANENSIS 
SOBRE A RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE FORMIGAS ARBORÍCOLAS 

VIVIAN DE SOUZA CENTENO1; JULIA DURO BRAGA 2; 
 VINICIUS DA COSTA RODRIGUES3; MAYRA CADORIN VIDAL4; SEBASTIAN 

FELIPE SENDOYA ECHEVERRY5 

 
1Universidade Federal de Pelotas – vivian.souzacenteno@gmail.com 

2Universidade Federal de Pelotas – juliadurobraga@gmail.com 
3Universidade Federal de Pelotas – viniescovinh@gmail.com 

4University of Massachusetts Boston– mayracvidal@gmail.com 
5Universidade Federal de Pelotas– sebasendo@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

Formigas desempenham papéis essenciais nos ecossistemas terrestres, 
estando envolvidas em processos como ciclagem de nutrientes e controle biológico 
de “pragas” (Warren; Giladi, 2014). Elas ocupam uma ampla variedade de nichos 
ecológicos, distribuindo-se entre diferentes estratos e adotando distintos hábitos e 
comportamentos, o que reflete a complexidade das interações em que se envolvem 
(Ryder et al., 2010). Somado a sua facilidade de estudo, as formigas são amplamente 
usadas como modelos para investigar e monitorar a diversidade de comunidades e 
ecossistemas (Crepaldi, 2014). 

A composição das comunidades de formigas é influenciada por atributos da 
vegetação, como a estrutura física das plantas, incluindo altura, dimensão da copa, 
conectividade e cobertura do dossel, bem como pela heterogeneidade de habitat, 
relacionada à abundância e riqueza de espécies vegetais (Silva et al., 2017; García-
Cárdenas et al., 2018). Ambientes mais complexos oferecem uma variedade ampliada 
de micro-habitats e recursos, favorecendo a diversidade de formigas (Davidson et al., 
2003). Entretanto, essa relação nem sempre é consistente, dependendo de fatores 
contextuais como diversidade e composição florística ou histórico de perturbação 
(Lassau; Hochuli, 2004; Queiroz; Ribas, 2016). Formigas que utilizam a vegetação 
como substrato de forrageamento, especialmente aquelas associadas a nectários 
extraflorais (NEFs), constituem um grupo funcionalmente distinto, especializado em 
recursos líquidos e micro-hábitats arbóreos (Yates et al., 2014). Para essas espécies, 
variações na estrutura e fenologia das plantas tendem a exercer maior influência sobre 
a composição e dinâmica das comunidades do que para formigas de outros estratos. 
Características das plantas hospedeiras, como idade, altura e presença de NEFs, 
aliadas a fatores sazonais e microclimáticos, moldam a distribuição e o 
comportamento das formigas arborícolas (Conceição et al., 2019). 

Neste estudo, investigamos como atributos estruturais da planta Myrsine 
guianensis afetam a riqueza e a abundância de formigas associadas. Avaliamos 
altura, volume da copa e isolamento das plantas, considerando variações entre 
estações, com o objetivo de compreender como esses fatores modulam a distribuição 
das formigas e a estrutura das comunidades arbóreas. 
 

2. METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís (HITBL), 
no município de Capão do Leão. Essa unidade de conservação abriga remanescentes 
de Mata de Restinga inseridos em uma matriz heterogênea, composta por campos de 
pastagem e áreas úmidas antropizadas (Hasenack et al., 2023). No interior do HITBL, 
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a planta com nectários extraflorais Myrsine guianensis (Aubl.) (Primulaceae) é 
abundante e, por isso, foi selecionada como espécie modelo deste estudo. 

Foram realizadas duas campanhas de coletas, uma iniciada em setembro de 
2024 e outra em Janeiro de 2025. A amostragem das formigas foi efetuada por meio 
de armadilhas do tipo pitfall, adaptadas para amostragem arbórea, confeccionadas a 
partir de garrafas PET de 500 mL, utilizando iscas à base de sardinha. Em cada 
indivíduo (n=30) foram instaladas duas armadilhas: uma fixada no tronco, 
aproximadamente 1,30 m, e outra posicionada no dossel (variando de 6 a 20 metros 
de altura), o mais próximo possível das folhas. O esforço amostral para cada planta 
foi de 48 horas. 

Além das coletas, foi realizada a caracterização estrutural de cada árvore. A 
altura foi estimada utilizando um clinômetro modelo Suunto PM-5/360. A estimativa do 
volume da copa foi realizada como um proxy para a abundância potencial de NEFs na 
planta. Adicionalmente, calculou-se o índice de aglomeração de vizinhança 
(Neighborhood Crowding Index - NCI), que quantifica a intensidade da competição 
espacial sofrida por um indivíduo focal em função de seus vizinhos próximos (Canham 
et al., 2004) seguindo o proposto por Klipel et al. (2024). 

Para a análise dos dados, foram utilizados modelos lineares generalizados 
mistos (GLMMs) implementados no ambiente R versão 4.3.1 (R Core Development 
Team, 2025) com o uso do pacote glmmTMB, permitindo avaliar os efeitos das 
características estruturais das plantas e da sazonalidade sobre a riqueza e 
abundância de formigas, enquanto controlava-se a variação entre indivíduos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o momento, foram processados dados referentes ao verão e à primavera. 
As coletas passivas registraram 1.377 indivíduos de formigas, distribuídos em cinco 
subfamílias, oito gêneros e 27 morfoespécies. Os gêneros mais frequentes foram 
Pheidole, Camponotus e Crematogaster, padrão amplamente documentado para a 
região Neotropical e, mais localmente, para o Sul do Brasil (Albuquerque; Diehl, 2009). 

A riqueza de formigas foi influenciada pela altura da planta, pelo volume de 
copa e pela época de coleta. Plantas com maior volume de copa apresentaram maior 
riqueza de espécies (Anova: p = 0.041; Figura 1-A.) A presença de mais nectários 
pode atrair um maior número de formigas forrageando e se alimentando, refletindo a 
importância da disponibilidade de recursos na estrutura das comunidades arborícolas, 
e plantas mais ricas em recursos podem sustentar mais espécies à medida que as 
formigas compartimentalizam seus nichos por meio de especialização ou 
complementaridade comportamental na exploração e defesa dos nectários extraflorais 
(Adams et al., 2025). Além disso, copas mais volumosas oferecem maior 
disponibilidade de micro-habitat para forrageamento e abrigo, podendo favorecer 
comportamentos de patrulhamento e predação, embora nem todas as formigas 
registradas sejam mutualistas (Moura; Del-Claro, 2022). Períodos mais quentes, (e.g. 
primavera, verão), tipicamente coincidem com maior atividade de nectários (Belchior 
et al., 2016). A riqueza também foi maior no verão em comparação à primavera 
(Anova: p = 0.045), padrão esperado, pois estações mais quentes concentram maior 
atividade forrageira (Luo et al., 2023). 

Quanto à altura da planta (Figura 1-B), os resultados indicaram um efeito 
negativo sobre a riqueza (Anova: p = 0.035), contrastando com parte da literatura 
(Fagundes et al., 2021). Esse padrão pode refletir o fato de que as assembleias de 
formigas do dossel sejam um subconjunto da fauna do solo, limitando o acesso de 
algumas espécies a plantas mais altas. Relações negativas entre características 



 

 

estruturais da planta e riqueza de espécies também foram documentadas em outros 
estudos (Lassau; Hochuli, 2004), sugerindo que fatores adicionais, como interações 
tróficas ou disponibilidade de recursos em outros estratos, possam estar envolvidos 
(Klimes et al., 2012). 

 
Figura 1. Relação entre características das plantas e riqueza de formigas. 

Legenda: A) Volume da copa vs. riqueza de formigas. B) Altura total vs. riqueza de formigas. Os pontos 
representam valores observados, a linha indica a predição do modelo, e a faixa sombreada 
corresponde ao intervalo de confiança de 95%. 
 

Para a abundância, apenas o índice de vizinhança apresentou efeito significativo 
(Anova: p = 0.039). Plantas com valores mais elevados de NCI exibiram menor 
abundância de formigas, possivelmente devido ao efeito de diluição de recursos 
proporcionado pela vegetação circundante. Nesse cenário, formigas tenderiam a 
distribuir sua atividade de forrageamento entre diferentes plantas vizinhas (Long et al., 
2003; Chamberlain et al., 2008). 

4. CONCLUSÕES 

Este estudo evidencia que fatores estruturais das plantas (altura, volume de 
copa e isolamento) e a sazonalidade exercem papel importante na organização das 
assembleias de formigas, especialmente nessa área subtropical. Foi possível 
identificar padrões da comunidade de formigas que refletem a influência da 
disponibilidade de recursos e do contexto ecológico local. A inclusão das estações de 
outono e inverno ampliará a compreensão sobre a dinâmica anual dessas interações. 
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